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RESUMO: Este artigo tem como propósito a análise dos pressupostos teóricos de 
Bakhtin relacionados à ideia de gênero do discurso e de sua dimensão social e 
verbal. O método utilizado para a construção deste trabalho consiste na análise de 
um texto-enunciado, para, a partir dele, externar uma compreensão a respeito dos 
conceitos bakhtinianos. Ainda para este trabalho, possui relevância o conceito de 
dialogismo, também relativo ao teórico russo. Para ilustrar os conceitos trazidos 
neste artigo, recorreu-se ao gênero “tira”, pertencente a um dos cartunistas mais 
emblemáticos no Brasil: Henfil. Suas obras sempre estiveram engajadas com o 
contexto social e político em que viveu e, exatamente por isso, percebe-se a clareza 
de possibilidades que seus cartuns e tiras proporcionam para constatar a 
aplicabilidade dos conceitos relativos ao Círculo de Bakhtin. Além disso, vale frisar 
que a temática se mostra pertinente ao exercício da docência de língua materna, 
posto que a ideia de dialogismo em Bakhtin comunga com a concepção de língua 
que se pretende adotar no trato com a língua portuguesa. Tal concepção, também 
oriunda do legado bakhtiniano entende a língua pela sua dimensão interacionista. 
Assim sendo, pretende-se apontar, na presente análise, uma possibilidade de 
trabalho passível de ser desenvolvida no exercício da docência em língua 
portuguesa.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O texto motivador da presente análise pertence ao cartunista Henrique de 

Souza Filho, que assinava suas obras com a alcunha de Henfil, e foi uma das vozes 

mais emblemáticas na luta pela democracia e pela abertura política, bem como 

pelas eleições diretas. A tira que será observada foi publicada em uma coletânea 

póstuma, no ano de 1994, pela editora IBASE, para homenagear o autor, falecido 

ainda em 1988.  

Assim, um texto representativo da genialidade de Henfil será agora o pano de 

fundo para o desenvolvimento deste artigo, que tem o intuito de versar sobre o 

conceito de dialogismo e articular sobre os gêneros do discurso e sua dimensão 

social e verbal. O texto em questão é o que está representado a seguir: 



 
                                     

ISSN 2318-759X 
 

 

 

Figura 1. Tira de Henfil, motivadora desta análise  

 

(Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/arquivo-pessoal/hs/audiovisual/desenhos-
em-quadrinhos-com-diversos-personagens. acesso em: 20 ago. 2021) 

 

A justificativa para a opção por esse texto e por esse gênero refere-se à 

representatividade que essa modalidade textual possuiu no seu contexto de 

produção. Henfil (1944–1984) foi um artista extremamente engajado com as 

questões sociais e políticas de seu tempo, e esse engajamento era concretizado e 

externado por intermédio de seu traço, de sua arte. Assim, para o desenvolvimento 

deste trabalho, julgou-se a obra de Henfil como uma eficiente possibilidade de 

exemplificação da teoria bakhtiniana, posto que é bastante emblemático o modo 

como se entrelaçam as dimensões social e verbal em sua obra. Os personagens 

constantes na tira em análise pertencem à chamada “Turma da caatinga” e foram 

criados na década de 1970, momento marcado pela ausência de democracia no 

Brasil e, exatamente por isso, caracterizado também pela presença de intelectuais 
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engajados na luta pela democracia. Henfil, notadamente, foi um desses intelectuais. 

Seus trabalhos foram publicados nos periódicos Pasquim e Caderno B do Jornal do 

Brasil e na revista Fradim. Tais veículos de comunicação tornaram-se notórios por 

seu caráter ideológico e combativo, responsável por denunciar as contradições e os 

problemas socioeconômicos vivenciados pelo Brasil, especialmente nos anos que 

antecederam a abertura política e no contexto dos primeiros anos da democracia 

brasileira, ainda incipiente.  

 

2 O HUMOR SOB A PERSPECTIVA DIALÓGICA 

 

Como início desta análise, cumpre observar que, para Bakhtin (2003), a 

língua, por ser um produto da coletividade, é social e possui um contexto ideológico. 

Por isso mesmo, ela se encontra implicada em um processo de interação, e sempre 

leva em consideração o papel do “outro” nas situações de comunicação. Vale ainda 

frisar que, de acordo com Bakhtin, historicamente uma língua existe e evolui 

mediante a comunicação verbal concreta, e não a partir de um sistema linguístico 

abstrato das formas da língua, ou mesmo a partir do psiquismo individual de seus 

usuários. Assim, para Bakhtin,  

 

O objeto real é o homem social (inserido na sociedade), que fala e 
exprime a si mesmo por outros meios. Pode-se encontrar para ele e 
para a sua vida (o seu trabalho, a sua luta, etc.) algum outro enfoque 
daquele que passa pelos textos de signos criados ou a serem criados 
por ele? Pode-se observá-lo e estudá-lo como fenômeno da 
natureza, como coisa? A ação física do homem deve ser interpretada 
como atitude, mas não pode interpretar a atitude fora da sua eventual 
(criada por nós) expressão semiótica (motivos, objetivos, estímulos, 
graus de assimilação, etc.). É como se obrigássemos o homem a 
falar (nós construímos os seus importantes depoimentos, 
explicações, confissões, desenvolvemos integralmente o seu 
discurso interior eventual ou efetivo, etc.). Por toda a parte há o texto 
real ou eventual e a sua compreensão. A investigação se torna 
interrogação e conversa, isto é, diálogo. Nós não perguntamos à 
natureza e ela não nos responde. Colocamos as perguntas para nós 
mesmos e de certo modo organizamos a observação ou a 
experiência para obtermos a resposta. Quando estudamos o homem; 
procuramos e encontramos signos em toda a parte e nos 
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empenhamos em interpretar seu significado (BAKHTIN, 2003, p. 
319). 

 

Desse modo, a linguagem se constrói como um fenômeno social, que se 

consolida por intermédio da interação verbal entre os indivíduos. Provém desse 

princípio o importante aporte teórico bakhtiniano e do Círculo de Bakhtin, no sentido 

de entender a língua como um fato social, cuja existência fundamenta-se nas 

necessidades de comunicação. Por isso, suas teorias afastam-se das saussurianas, 

uma vez que Bakhtin e o Círculo levam em consideração também os atos da fala e 

entendem a língua como algo concreto.  

 

A língua, a palavra é quase tudo na vida humana. Contudo, não se 
deve pensar que essa realidade sumamente multifacetada que tudo 
abrange possa ser objeto apenas de uma ciência – a linguística – e 
ser interpretada apenas por métodos linguísticos. O objeto da 
linguística é apenas o material, apenas o meio de comunicação 
discursiva, mas não a própria comunicação discursiva, não o 
enunciado de verdade, nem as relações entre eles (dialógicas), nem 
as formas de comunicação, nem os gêneros do discurso. (BAKHTIN, 
2003, p. 324) 

 

Os estudos de Bakhtin trazem implicações que extrapolam o olhar focado 

exclusivamente no texto, e demandam um olhar de contexto. Nesse sentido, a sua 

teoria aponta para o mundo a partir de múltiplas informações que se combinam, que 

se constroem e se reconstroem, que se modificam e que se transformam. Na 

essência desse grande movimento é que se enfatiza o dialogismo da linguagem, que 

ultrapassa a mera descrição linguística dos eventos comunicativos para buscar os 

elementos extralinguísticos que, direta ou indiretamente, estabelecem interação nos 

planos social, econômico, histórico e ideológico.  

Tais considerações parecem-nos claramente convergir com o legado proposto 

pela vasta obra de Henfil. De acordo com o que se depreende da obra “O rebelde do 

traço: a vida de Henfil”, de Dênis de Moraes (1997), com seus personagens, Henfil 

ironizava os estereótipos. A Turma da caatinga, por exemplo, é formada pelos 

personagens Graúna, Cangaceiro Zeferino e o Bode Orellana, quem apareciam 

sempre juntos. O Cangaceiro Zeferino representava o estereótipo do nordestino 



 
                                     

ISSN 2318-759X 
 

violento e machista. Já o Bode Orellana representava o intelectual livresco (sua 

comida preferida eram os livros); possuía muita erudição, porém era alheio às reis 

condições em que vivia o povo. Já Graúna era analfabeta, mas tinha grande 

sagacidade. Ela era, inclusive, a mais esperta dos três.  

A partir dessa tríade, Henfil articulava sobre a situação do país, que estava, 

como já se mencionou, sob o jugo de uma ditadura. Ao mesmo tempo em que 

abordava questões políticas, Henfil ainda denunciava situações provenientes dos 

desmandos do coronelismo no Nordeste brasileiro, tais como o voto de cabresto, a 

indústria da seca, o coronelismo e o descaso do governo para com as mazelas do 

povo.  

Neste momento, é pertinente mencionar o conceito bakhtiniano de cronotopo. 

Cronotopo corresponde ao resultado dos termos gregos cronos (tempo) e topo 

(lugar). Foi um conceito utilizado por Bakhtin para nomear a relação entre espaço e 

tempo no âmbito literário. Ao aplicar esse conceito ao gênero em análise, é 

perceptível a articulação culturalmente construída entre tempo e espaço. Para 

Bakhtin existe uma indissociabilidade entre tempo e espaço. 

Nesse sentido, a ambientação representada por Henfil evidencia-se no 

próprio título da série de cartuns e tiras: Turma da caatinga. De forma coerente e 

indissociável, as contradições e os problemas da região da caatinga mostram-se 

presentes no contexto temporal de denúncia arquitetado por Henfil. Isso aponta para 

uma considerável amplitude de possibilidades de análise a serem desenvolvidas a 

partir da obra de Henfil. No entanto, o foco deste trabalho estará voltado à 

personagem que mais destaque recebeu nas publicações da Turma da caatinga: a 

personagem Graúna. Trata-se da primeira personagem feminina de Henfil e sua 

sagacidade contrasta com a aparente fragilidade. Graúna, inclusive, é a referência a 

um pássaro típico do Nordeste brasileiro, notório por ser muito resistente à 

severidade do clima do Sertão. Ela é delgada e o traço que a forma lembra um ponto 

de exclamação. Como forma de ilustração, apresenta-se a imagem a seguir: 
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Figura 2. Um exemplo da personagem central “Graúna” 

 

  

(Disponível em: https://medium.com/hquadrinhas/gra%C3%BAna-mulher-nordestina-e-
analfabeta-dec875de673d. Acesso em: 09 set. 2021.) 

 

A partir das informações apresentadas até o momento, depreende-se a 

impossibilidade de qualquer análise da obra de Henfil dissociada de seu contexto. 

Nesse sentido, é possível afirmar que os postulados de Bakhtin fazem-se evidentes. 

Entende-se que a linguagem, por ser dialógica e polissêmica, está repleta de marcas 

culturais, sociais e históricas, que são fundamentais para a compreensão das 

questões humanas. Neste sentido, Bakhtin estabelece um grande divisor de águas 

ao construir sua teoria sobre a língua, afirmando que o contexto histórico é parte 

integrante e constitutiva da linguagem. Para Bakhtin o contexto histórico transforma 

a palavra fria do dicionário em fios dialógicos vivos, que refletem e refratam a 

realidade que a produziu.  

No caso do gênero que se está analisando, assumem bastante destaque os 

elementos não verbais, aos quais o traço característico de Henfil conferiu detalhes 

que não podem passar despercebidos. O Cangaceiro possui o corpo robusto e a 

indumentária que lembra de fato o protótipo dos cangaceiros; o Bode devorador de 
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livros, por sua vez, usa seu chapéu coco e lembra o intelectual metódico; Graúna, 

como já se frisou, é a mais franzina de todos: 

 

Figura 3. Personagens Graúna, Cangaceiro e Bode Orelana, respectivamente. 

 

  
(Disponível em: http://contraponto-mt.blogspot.com/2011/06/grauna-resistencia-na-

seca-o.html. Acesso em: 05 set. 2021) 

 

Pode-se notar que o processo de interação verbal passa a constituir, de 

acordo com Bakhtin, uma realidade vital para a língua, uma vez que não é apenas o 

locutor que merece observação, e o interlocutor não exerce papel passivo na 

constituição de um dado enunciado. No caso do gênero “tira”, além da linguagem 

verbal, há um elemento de total pertinência, que é o seu componente não verbal. No 

caso desse gênero, todos os seus elementos culminam para a produção de um texto 

conciso e, pelo fato de tal gênero usar do expediente do humor, acaba por ser 

extremamente contundente, posto que faz uso do riso, da ironia, para tratar das 

temáticas que pretende ressaltar. 

 

3 A ENUNCIAÇÃO, OS ATOS LINGUÍSTICOS E A PERSPECTIVA SOCIAL 

 

Ainda sob a ótica bakhtiniana, concebe-se a existência de uma relação 

intrínseca ao ato da enunciação, entre os atos linguísticos e os sociais. O indivíduo 

produtor de um dado enunciado é orientado socialmente, no sentido de adaptar-se 
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ao contexto imediato do ato da enunciação, sobremaneira aos seus interlocutores 

concretos. 

Para Bakhtin (1997, p.31), “a palavra é o signo ideológico por excelência”, 

uma vez que ela é produto da interação social e caracteriza-se por diferentes formas 

de significar a realidade, segundo vozes, pontos de vista dos indivíduos que a 

utilizam. Ainda para Bakhtin (2003, p. 274) “o discurso só pode existir de fato na 

forma de enunciações concretas de determinados falantes, sujeitos do discurso. O 

discurso sempre está fundido em forma de enunciado pertencente a um determinado 

sujeito do discurso, e fora dessa forma não pode existir”. Em sua natureza dialógica, 

a palavra se transforma em um palco em que há uma luta de vozes que, em suas 

posições, desejam ser ouvidas por outras vozes.  

Dessa maneira, é o momento de proceder à abordagem específica da tira que 

foi tomado como motivador desta análise. Inicialmente, pode-se observar que o 

conteúdo temático diz respeito à discussão envolvendo o voto de analfabetos. Não 

se encontrou a informação da data específica da realização dessa tira. O que se 

conhece é que ela foi publicada em uma coletânea de cartuns e tiras de Henfil 

intitulada “Henfil nas eleições”, publicada pela editora IBASE, no ano de 1994. 

Supõe-se que o texto tenha sido elaborado após a abertura política, após o êxito do 

movimento “Diretas Já”, bordão que inclusive é de autoria de Henfil.  

Conforme o que apontam documentos oficiais, o voto dos analfabetos era 

vetado no Brasil até o ano de 1985. Quanto tal veto foi excluído, por meio da 

Emenda Constitucional nº 25 à Constituição de 1967, vieram à tona inúmeras 

discussões contestando a capacidade de escolha das pessoas analfabetas. Vale 

mencionar que o voto dos analfabetos chegou a existir durante o período colonial e o 

Império, mas foi abolido em 1881. Tal exclusão persistiu em todas as Constituições 

do período republicano. Somente 104 anos depois, o direito dos analfabetos ao voto 

retorna ao texto constitucional. Assim determina o texto da Emenda Constitucional 

n° 25: 

 

§ 3º Não poderão alistar-se eleitores: 
a) os que no saibam exprimir-se na língua nacional; e 
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b) os que estiverem privados, temporária ou definitivamente, dos 
direitos políticos. 
§ 4º A Lei disporá sobre a forma pela qual possam os analfabetos 
alistar-se eleitores e exercer o direito de voto. 
Art. 150. São inelegíveis os inalistáveis e os analfabetos. (BRASIL, 
1985) 

  

A emenda constitucional não modifica o veto da possibilidade de analfabetos 

serem votados. No entanto, não menciona a proibição para que eles não possam 

participar da escolha de seus representantes por meio do voto.  

Henfil, a partir da tira escolhida para esta análise, tece uma crítica exatamente 

à opinião daqueles que criticavam o voto dos analfabetos. Essa crítica, vale 

destacar, tem como interlocutores os alfabetizados, por questões óbvias, já que são 

eles que terão acesso ao texto, por dominarem a leitura. 

A partir de uma análise dos elementos verbais e não verbais, percebe-se que 

os personagens Cangaceiro e Bode Orellana agem como a maioria dos 

alfabetizados que não concordam com o voto dos analfabetos. Em tom jocoso, 

indagam Graúna sobre o seu voto, e a indagação vem construída a partir da palavra 

“voto” acompanhada de uma locução adjetiva “de analfabeta”. A ironia vem ainda 

demonstrada pelo vocativo “Grauninha”, em que o uso de diminutivo simula uma 

falsa afetividade, motivada apenas pela necessidade de realizar a constrangedora 

indagação: “conta como é que foi o seu primeiro voto de analfabeta...”. 

A sucessão de quadrinhos da tira surpreende porque Graúna, sem 

demonstrar afetação, reponde que seu voto foi bom. Ela prossegue, sem nenhum 

constrangimento (e isso é perceptível por suas expressões “faciais”), afirmando que 

escolheu seu candidato pela aparência, que optou pelo mais mentiroso e por aquele 

que lhe prometeu um cargo público e que comprou seu voto. É necessário observar 

que a descrição das escolhas de Graúna aparecem numa sequência de quadros e 

em cada um deles as expressões “faciais” de Graúna representam uma gradação de 

seu tom de deboche e sagacidade.  

O cinismo da resposta de Graúna surpreende os personagens Cangaceiro e 

Orellana, que parecem estar constrangidos ao perceber que Graúna não se afetou 

com a pergunta inicial e ainda apresentou uma resposta tão surpreendente – por 
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conter todas as más qualidades de um candidato, que, do ponto de vista do 

Cangaceiro e de Orellana, não seriam perceptíveis por pessoas analfabetas, posto 

que o critério para votar mal seria o analfabetismo. Ao afirmar como votou, Graúna 

demonstrou perceber todos os defeitos de seu candidato e, por isso mesmo, optou 

por ele. Então, no quadro seguinte da tira, a fala das personagens e sua expressão 

de espanto esboçam o discurso “politicamente correto” sobre como se deve votar. 

Isso se concretiza com a exclamação em caixa alta: “Peralá, Graúna (não mais 

Grauninha)! Não é assim que se vota! Ao que Graúna, em sua esperteza, responde: 

“Como não? Há anos que eu venho observando como os alfabetizados votam...”.  

A resposta final de Graúna funciona, dessa maneira, como o ponto alto da 

grande crítica social pretendida por Henfil. O texto, portanto, fideliza-se com a ideia 

bakhtiniana de gênero discursivo, segundo a qual  

 

A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha 
de um certo gênero do discurso. Essa escolha é determinada pela 
especificidade de um dado campo de comunicação discursiva, por 
considerações semântico-objetais (temáticas), pela situação concreta 
de comunicação discursiva, pela composição pessoal dos seus 
participantes, etc. a intenção discursiva do falante, com toda a sua 
individualidade e subjetividade, é em seguida aplicada e adaptada ao 
gênero escolhido, constitui-se e desenvolve-se em uma determinada 
forma de gênero. (BAKHTIN, 2003, p. 282).  

 

Com essa tira, Henfil reafirma a autoridade já consolidada que possuía como 

cartunista sabidamente engajado com questões político-sociais. A opção do autor 

pelo gênero utilizado na presente análise reitera as concepções de Bakhtin sobre o 

que representa a escolha de um determinado gênero do discurso.  

A tira, além disso, é construída dialogicamente a partir de um “outro”, o leitor. 

Não seria exagero afirmar que a voz do “outro”, alfabetizado – posto que leitor –, 

vem materializada exatamente nas falas do Cangaceiro e de Orellana. Ou seja, o 

leitor de Henfil é provocado a reconhecer a própria hipocrisia ao criticar quem vota 

errado, sendo que, se candidatos ruins são eleitos, isso representa uma maioria que 

votou e escolheu mal.  
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A voz do Cangaceiro e do Bode Orellana ecoa dialogicamente com a voz de 

um leitor, supostamente alfabetizado, que sabe como não se deve votar, mas 

mesmo assim vota mal. Assim, ao trazer à discussão o tema relativo ao voto dos 

analfabetos, Henfil, na verdade, aponta questões ainda mais complexas, que 

estavam no cerne de uma democracia ainda incipiente e carente de esclarecimentos 

e de consciência política. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da pertinência do tema tratado pelas obras de Henfil, é justo pensar 

que esta tira do cartunista continua a produzir significados na atualidade. Embora o 

voto dos analfabetos tenha sido uma questão resolvida e consolidada pelo texto da 

Constituição de 1988 e hoje já não se fale sobre ele na mesma proporção, a tira de 

Henfil parece ainda ter relevância na conjuntura política brasileira e certamente terá 

por muito tempo.  

Dessa maneira, ainda é coerente observar que, mesmo depois de decorridos 

35 da Emenda Constitucional n° 25, o texto de Henfil continua a produzir a sua “festa 

de renovação”, especialmente ao se pensar historicamente em como a sucessão de 

governantes tem-se apresentado até o momento. É certo, também, que o texto de 

Henfil suscitaria a discussão sobre fatores complexos que transcendem a ideia de 

que os insucessos de uma nação se devem apenas às escolhas feitas pelos 

eleitores, já que, em inúmeras situações, estes se veem obrigados a escolherem o 

candidato, que, em sua opinião, seja não o mais honesto, mas o menos desonesto. 

De qualquer modo, o fato de esse texto de Henfil causar tantas possibilidades de 

produção de sentidos enquadra a temática abordada e o gênero escolhido como 

uma demonstração de como o dialogismo proposto por Bakhtin se manifesta.  
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